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Esta comunicação consiste em recorte do referencial teórico de dissertação de mestrado em andamento na Universidade Anhembi
Morumbi, cujo título é, no momento “a hospitalidade em uma instituição de lazer e turismo: o caso do Sesc em São Paulo”. Esse
referencial teórico abrangerá dois temas: a hospitalidade em organizações e a trajetória do Sesc – Serviço Social do Comércio,
instituição criada em 1946 pelo empresariado do comércio e serviços, que realiza uma programação cultural, desportiva, de lazer, de
turismo e na área de educação, abordando saúde e alimentação em atividades para todas as idades e classe sociais. Entendeu-se que o
recorte mais original e relevante para este evento da ANPTUR – e o objetivo desta apresentação - é o segundo, que consiste no
levantamento da literatura científica já produzida sobre o Sesc enquanto instituição volta ao lazer e ao turismo social.  Foram
selecionados sete artigos científicos, cinco dissertações e uma tese. A categorização por tema envolveu a análise das palavras-chave,
resumo e título. Mais além, na dissertação, a análise de conteúdo de mensagens recebidas pela ouvidoria da instituição vai contribuir
para a pesquisa sobre a influência, positiva ou negativa da hospitalidade do funcionário do Sesc na vivência do frequentador. Espera-
se, ainda, apresentar um fluxo de atendimento com os possíveis pontos dessas inferências, ao final do estudo. Os resultados mostram
que o Sesc é apresentado como modelo de gestão cultural e ações desportivas e de lazer no Brasil e no mundo, visto que não há
trabalho igual e, por isso, tão pouco se sabe e pesquisa sobre. Esta constatação é demonstrada pela produção em países ibéricos, mas
também é validada por não haver estudos em inglês, língua usada em trabalhos científicos internacionais.
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